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O Malho, publicado no Rio de Janeiro, entre 1902 e 19541, foi uma das mais 
importantes revistas ilustradas impressas no Brasil, trazendo uma proposta 
editorial marcada pelo prisma satírico-humorístico e apresentando significativo 
conteúdo caricatural, além das incursões ao campo artístico-literário e às 
narrações voltadas ao cotidiano. O instrumento que dá título à publicação 
equivale a um martelo de grandes dimensões utilizado pelo ferreiro, devendo ser 
manejado com ambas as mãos, ao passo que a bigorna consiste em um objeto de 
ferro no qual são malhados e amoldados metais. A denominação do periódico 
também vinha ao encontro da expressão “malhar” que, além de bater com 
malho, significa também, informalmente, censurar, criticar, fazer troça, 
escarnecer e zombar, bem em consonância com as propostas da publicação. 

Simbolicamente, o malho ou o martelo constituem um “instrumento 
próprio do ferreiro e dotado de um místico poder de criação”2, e sua figura traz 
consigo uma relação com a “atividade celeste” e a “fabricação do raio”. Nesse 
sentido, “o martelo representa a atividade formadora ou demiúrgica”, podendo 
também constituir “o método, a vontade espiritual acionando a faculdade de 
conhecer, que recorta em ideias e conceitos e estimula o conhecimento 
distintivo”. No que tange à “simbologia maçônica, o malho é o símbolo da 
inteligência que age e persevera”, a qual “dirige o pensamento e anima a 

 
1 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 144 e 
146. 
2  CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos. São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 374. 
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meditação daquele que, no silêncio de sua consciência, procura a verdade”3. A 
imagem normalmente associada ao malho, inclusive nas gravuras da revista 
ilustrada carioca, a da bigorna, apresenta em si o “símbolo da terra e da matéria”, 
correspondendo “ao princípio passivo e feminino, por contraposição ao martelo, 
de caráter fecundador”4. Assim, “a bigorna aparenta-se à feminidade” e à 
passividade, da “qual sairão as obras do ferreiro, princípio masculino”, 
revelando-se “como um princípio passivo a ser fecundado, em que “o ferreiro, tal 
como o raio, seria o princípio ativo e fecundante”5. 

A circulação de O Malho iniciou a 20 de setembro de 1902, fundado por 
Luís Bartolomeu, trazendo um conteúdo humorístico, que se tornou também 
político, a partir de 1904. A revista contou com a colaboração de nomes como 
Olavo Bilac, Guimarães Passos, Pedro Rabelo, Renato de Castro, Emílio de 
Menezes e Bastos Tigres. No que tange ao desenho, atuaram na sua edição 
iconográfica Raul, Calixto, J. Carlos, Crispim do Amaral, J. Ramos Lobão, 
Leônidas Freire, Gil, Alfredo Storni, Alfredo Cândido, Vasco Lima, Seth, Augusto 
Rocha, Yantok, Loureiro, Luís Peixoto, Nassara, Théo, Enrique Figueiroa, Del 
Pino, Andres Guevara, ou seja, “ao longo de toda a sua existência”, contou “com 
os maiores caricaturistas da época”. A folha envolveu-se em várias questões 
políticas, como no caso da Campanha Civilista, combatendo a candidatura de 

 
3  CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos. 5.ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1991. p. 577-578. 
4  CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos. São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 118. 
5  CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos. 5.ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1991. p. 132. 
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Rui Barbosa. A direção do periódico, desde 1918, coube a Álvaro Moreyra e J. 
Carlos e, durante a República Velha, “O Malho foi uma das mais prestigiosas 
revistas de crítica”6.  

Como folha ilustrada, O Malho fez parte do conjunto de revistas que 
“entretinham com informações leves e, sobretudo, apuro gráfico”. Em tais 
periódicos, “os ilustradores foram fundamentais no quadro de uma população 
com alto índice de analfabetismo, para a qual imagens comunicavam mais que 
o texto”7. A afirmação da revista ilustrada carioca deu-se em uma conjuntura 
marcada pelo “crescimento e diversificação do mercado editorial”, que se 
“assentaram no tripé da florescente economia urbano-industrial, em 
combinação com a modernização técnica e a ampliação do mercado leitor”8. 
Nessa época, “os periódicos transformam gradativamente seus modos de 
produção e o discurso com que se auto-referenciam”, em um quadro pelo qual, 
“passam a ser cada vez mais ícones de modernidade, numa cidade que quer ser 
símbolo de um novo tempo”9. 

A partir da instauração da forma de governo republicana, a 
“representação cômica da vida nacional adquiriu novas dimensões” e, além 

 
6 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil. 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. p. 
301. 
7 ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008. p. 91. 
8 COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008. p. 104. 
9 BARBOSA, Marialva. História cultural da imprensa: Brasil, 1900-2000. Rio de Janeiro: Mauad X, 
2007. p. 22. 
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disso, houve um “significativo incremento da imprensa, mediante o 
aperfeiçoamento tecnológico das oficinas gráficas”, o qual “praticamente 
acompanha a intensificação do crescimento urbano do país”. Assim, “a tradição 
da representação humorística ganha maior força e se aprofunda com o 
desenvolvimento da imprensa e com a proliferação das revistas ilustradas”10. 
Nesse contexto, O Malho “vingou e prosperou” e, “para isso, teve de fazer-se 
profundamente popular”, aproximando seu norte editorial de segmentos sociais 
vinculados ao mundo do trabalho e aproximando-se de sociedades artísticas e 
recreativas, lançando mão do recurso da fotografia, além da própria caricatura11. 
Tal “feição popular, pela qual se tornaria imensamente difundido em todo o 
Brasil, já se firmara desde 1905”, levando “o homem da rua” a gozar do 
“espetáculo daqueles figurões proclamando alto e bom som o que o povo 
imaginava de fato que fosse o pensamento de cada um dos fantoches do imenso 
palco da politicagem nacional”12. 

Ao refletir caricaturalmente a vida na capital federal, O Malho trazia uma 
perspectiva do Brasil como um todo, de modo que a “transgressão mantida pelo 
humor visual” mostrava um Rio de Janeiro que, “como outros núcleos 
administrativos, comerciais e industriais, possuía um dinamismo demográfico 

 
10 SALIBA, Elias Thomé. A dimensão cômica da vida privada na República. In: SEVCENKO, 
Nicolau (org.). História da vida privada no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, p. 
297-298. 
11 MONTEIRO LOBATO, José Bento Renato. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu. São 
Paulo: Brasiliense, 1946. p. 20-21. 
12 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 146. 
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singular”, ao assumir “o papel de ‘cartão postal’ do país” e “apresentando-se 
como maior exemplo da modernidade nacional, síntese do país em dia com o 
mundo”, ou seja, “apresentável para estrangeiros e digno objeto para a 
contemplação (e submissão) de seus habitantes”13. Como caixa de ressonância 
do Brasil, o Rio de Janeiro, por meio de suas revistas ilustradas e humorísticas, 
mostrava que se a República fora “o paradigma da modernidade para os 
opositores da Monarquia”, os anos iniciais da nova forma de governo traziam 
consigo “o paraíso e o inferno desta utopia”, notadamente com a continuidade 
“do poder político de caráter oligárquico controlado por latifundiários”14. 

Nessa conjuntura, no século XX, O Malho foi, “politicamente, de uma 
importância comparável à da Revista Ilustrada”, mais importante publicação de 
seu gênero na centúria anterior, de modo que, já “a partir de 1904, constituiu a 
maior força política de combate, mercê de suas famosas charges assinadas por 
todos os grandes nomes da caricatura nacional”. Nesse sentido, nada poupava 
“aos adversários, como no caso da Campanha Civilista, combatendo Rui 
Barbosa, e na Revolução de 1930, ridicularizando os candidatos da Aliança 
Liberal”. Desde 1918, adquiriu “feição mais literária e mundana, embora sem 
perder nada do antigo interesse político, pela continuação das sátiras”, ao 
manter “o velho tom polêmico”. Suas “críticas tiveram uma tremenda 
repercussão em todo país” e “O Malho teria uma parte muito importante na 

 
13 SILVA, Marcos A. da. Caricata República: Zé Povo e o Brasil. São Paulo: Marco Zero, 1990.  p. 12-
13. 
14 LEMOS, Renato. Uma História do Brasil através da caricatura (1840-2006). Rio de Janeiro: Bom 
Texto Editora e Produtora de Arte, 2001. p. 31. 
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política, nos pródromos da Revolução de 1930, não porque se batesse por ela, 
mas, justamente ao contrário, porque defendia o governo Washington Luís”. 
Nessa época, suas “sátiras terríveis” ridicularizavam as principais lideranças da 
Aliança Liberal, muitas das quais se transformariam em comandantes do 
movimento revolucionário vitorioso. Tal postura custaria caro à empresa 
jornalística, pois esteve entre os vários empreendimentos jornalísticos que 
foram empastelados e incendiados, vindo a sua circulação a ficar interrompida, 
desde o meses finais de 1930 até os iniciais do ano seguinte. Após retomar as 
suas edições, tendo em vista a situação política nacional, desde os anos 1930 “ao 
fim do Estado Novo tornou-se quase que exclusivamente literário e de 
atualidade, para no final de sua existência enveredar novamente pela política”15. 

A primeira capa de O Malho destacava os fulcros editoriais da publicação, 
anunciada como “semanário humorístico, artístico e literário”, propondo-se 
também a tratar de política e assuntos diversos. De avental, o responsável pela 
folha tinha a postos a pena e o crayon, designando respectivamente as ações 
dos escritores e dos caricaturistas, além de trazer à mão o martelo, apoiado em 
uma bigorna, em alusão ao título da revista.  

 
15 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 144-
149. 
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Em sua apresentação, a revista dizia ser “praxe que um jornal” trouxesse o 
seu programa, no qual desfiava “boquiaberto um rosário de promessas”, mas, em 
oposição e como um “iconoclasta de nascença”, pretendendo “atacar e destruir a 
praxe”, afirmava que não iria expressar seu conteúdo programático. Nesse 
sentido, conforme “o seu nome bem o indica”, se propunha a utilizar a bigorna, 
batendo-lhe a ferro na sua oficina, destacando, com ironia, que manteria a 
“tranquila consciência”, visando a concorrer “eficazmente para o 
melhoramento” da “raça humana”. Pretendia ainda contribuir para “todos os 
elementos” de “desenvolvimento do riso” e, mais uma vez em referência ao seu 
título, demarcava que, em meio a tantas “tristezas e lamentações”, faria soar 
“cantante o bimbalhar” de “sons alegres” nas bigornas16. 

Ao completar seu primeiro aniversário, a redação do periódico declarava 
que se tratava de uma “existência decorrida por entre estos de verdadeira 
alegria, na serenidade que dá o bom humor e que a boa alma faz”. Dizia também 
que, em suas “páginas despretensiosas e ligeiras”, seria encontrada “entre o riso 
e a sátira, entre a ironia e a gargalhada, toda a vida de um ano do Rio de Janeiro, 
vista nos seus diferentes e variados aspectos – político, artístico, social, literário, 
científico”, toda ela “encarada sob o prisma do bom humor” e “apreciada à luz da 
mais serena imparcialidade”. Garantia que suas edições guardavam “a verdade” 
como o “culto mais rigoroso” e defendiam “a causa dos pequenos e dos 
oprimidos contra os mandões e os opressores”, bem como davam “guarida aos 

 
16 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 set. 1902. 
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talentos que desabrocham”, propondo-se a rever “com íntima satisfação o 
caminho percorrido” e “com serena confiança o trecho por galgar”17. 

Por ocasião de chegar ao seu terceiro ano, o periódico mostrava na capa a 
figura que escolhera para representá-lo, uma espécie de bobo da corte, com o 
malho embaixo do braço e o crayon a tiracolo, sendo homenageado pelo próprio 
Presidente da República, de quem recebia um buquê de flores. O bobo da corte 
constituiu uma tradicional representação do caricaturista, uma vez que tal 
figura é aquela que “diz em tom duro as coisas agradáveis e em tom jocoso as 
terríveis”18. A autoridade presidencial, ao homenagear a publicação, pedia que a 
mesma não risse muito do seu governo, ao que o “Malho” agradecia, mas não 
garantia evitar o tom jocoso. A gravura era adornada por estrelas, as quais eram 
identificadas com os fulcros editoriais da folha, como arte, atualidade, espírito e 
pilhérias. O mesmo personagem aparecia também à página inicial, portando o 
martelo, o crayon e a pena, contando com a admiração do público e agradecendo 
as manifestações elogiosas “e... descomposturas”, além de afirmar que “a vida é 
luta e os contrastes os seus encantos. Xarope e vinagre, beijos e murros, flores e 
pedradas – tudo é viver!”19. 

 

 

 
17 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 set. 1903. 
18  CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos. São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 120. 
19 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904. 
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Na crônica que marcava o terceiro aniversário, O Malho ressaltava que, ao 
aparecer, recebera “prognósticos pessimistas”, pois “seria uma loucura tentar 
obter que uma população de tristes sustentasse um jornal alegre”, ou seja, teria 
constituído “uma tentativa previamente condenada a de querer implantar num 
meio retraído, fechado, convencional, um jornal indiscreto” e “graciosamente 
irreverente”. Apesar de tal pessimismo, como uma “conquista do público”, a 
redação explicava que “o Malho é hoje o jornal de sua predileção, o jornal 
popular por excelência, o que ele mais quer, mais estima e mais procura”. Nesse 
sentido, discordava que o brasileiro fosse um “povo fúnebre e desolado”, e isto 
sim, sabia “ser alegre”, carregando como “nota característica de seu espírito a 
ironia”, preferindo, ao invés da “gargalhada, o sorriso franco, irônico, amargo, 
sarcástico”. Considerava ainda que “a crítica leve, rápida, mordaz e alegre, o 
exagero dos sentimentos, das atividades, dos pensamentos e das palavras”, os 
quais valeriam “pela caricatura, o comentário simples, singelo, artificialmente 
inocente” é que dariam origem às “páginas que naturalmente agradam ao povo 
brasileiro”20. 

Mantendo a linha de pensamento, a folha argumentava que era do agrado 
dos brasileiros “a independência das opiniões, a liberdade da crítica, a 
manifestação continuada e sincera de que não se está de joelhos”, de modo que 
teriam sido tais características que deram “ao Malho a simpatia do público”. 
Comentava que “o jornal e o público ligaram-se, confabularam intimamente, 
trocaram ideias, fundiram-se em sentimento”, uma vez que este encontrou nas 

 
20 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904. 
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páginas do periódico “o que pensa, o que sente, o que quer, o que aspira, o que 
aplaude e o que condena”. Afiançava também que “nenhum outro jornal 
penetrou como ele na vida íntima do povo”, ao divulgar as mais amplas 
manifestações e trazer “a impressão nítida do que é o Brasil desta época”, e “não 
só a capital, mas todos os Estados” estando representados em seus segmentos 
textuais e iconográficos. Para além do local e do nacional, destacava que sua 
cobertura chegava ao nível internacional, uma vez que transpusera “os limites 
da capital” e “a linha dos Estados”, para tornar-se uma “revista universal e 
original”, que não se limitava a transcrever informações, mas sim analisá-las21. 

No momento em que completava “mais um ano”, a capa do periódico 
trazia o personagem que o representava sendo homenageado pelo povo, ao 
receber um buquê, no qual as flores eram substituídas pelas faces dos homens 
públicos que ocupavam o governo. O público que participava da homenagem 
carregava cartazes apresentando as temáticas que compunham a pauta 
editorial da folha, como modas, esportes, fotografias, charadas, reclames, 
caricaturas, teatro, músicas e crônicas. Na crônica editorial deste número, a 
redação saudava a ampla circulação do jornal que ocorreria “por todo o Brasil e 
até pelo estrangeiro”, trazendo em suas páginas “um esforço contínuo para 
traduzir as impressões do povo”, uma vez que “O Malho não tem partido, a não 
ser o da voz pública”, aplaudindo “a virtude” e castigando “o vício”22. 

 

 
21 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904. 
22 O MALHO. Rio de Janeiro, 16 set. 1905. 
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A proximidade com o público que o jornal gostava de enfatizar retornava 
a ser temática na capa que demarcava que a folha estava “fazendo anos”, de 
maneira que a figura que representava o periódico encontrava-se no bolso do 
indivíduo que designava o povo. Na cena, O Malho dizia que o “Zé Povo exige a 
minha presença em sua casa”, pois “apesar de muito escovado pelo fisco e 
embromado pelos políticos deseja oferecer-me o seu modesto jantar”. Já na 
crônica da edição de aniversário, havia a saudação por terem passado “anos 
firmes, batidos, de fio a pavio, num labutar incessante, para todos os lados, 
numa porfia consecutiva, numa caçada a todos os ridículos da política e da 
sociedade”, não deixando “de fazer justiça ao que é realmente bom, digno e 
patriótico”. A redação afirmava que “O Malho não tem a missão única de fazer 
rir, embora o ridendo castigat mores, constitua um vasto programa”, de forma 
que procurava “interpretar o sentir do povo, perante todos os fatos da vida 
nacional”, vindo a assumir “todas as atitudes, todos os gestos, todas as 
expressões desse sentir”. Para comprovar o seu alcance, o periódico destacava a 
“sua vasta circulação jamais aqui atingida por folha do mesmo gênero”, a “força 
vitoriosa que tem dado a inúmeras campanhas” a “intimidade de relações com o 
grande público, expressa numa correspondência colossal”, na qual “palpita a 
alma popular, desde o velho patriota que se interessa pelos altos destinos da 
nação, até o moço poeta que timidamente ensaia os seus primeiros voos”. Em 
síntese, o semanário destacava que pretendia atender ao “bom senso popular” 23. 

 

 
23 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 set. 1906. 
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A gravura que demarcava o quinto aniversário do hebdomadário trazia o 
personagem que representava a folha, acompanhado por outras figuras que 
designavam outras publicações da mesma empresa jornalística e por uma dama 
identificada pela faixa “leitura para todos” e, na barra de seu vestido, trazia os 
assuntos de interesse do jornal, como ciências, artes, letras e esportes. O 
periódico recebia homenagens de parte dos integrantes do governo, simbolizada 
mais uma vez por um buquê de flores. A crônica do número de aniversário 
lembrava que, em 1902, “ele começou a malhar de rijo, à direita e à esquerda, sem 
outas preocupações que não fossem as do interesse público”. Dizia que 
progredira de ano a ano, em “meio de aplausos que o honram pela generalidade 
verdadeiramente colossal”, e, “sem perder o seu princípio característico”, juntara 
“às páginas da crítica a informação do magazine através de cujos clichês 
aparecem os aspectos e os costumes do Brasil, desde o Acre à terra gaúcha, 
tornando-o assim mais útil à comunidade”24. No aniversário seguinte, o 
semanário exaltava o “enormíssimo eco da sua circulação”, ao chegar a “todos 
os recantos do Brasil, traduzido em correspondência de todos os gêneros, grande 
parte da qual apelando para o nosso auxílio à defesa das causas nacionais”. 
Reiterava que “o ridendo castigat mores” continuava a ser a essência de seu 
programa, sem que deixasse de “ensombrar o gesto e meter o pau de rijo” quando 
fosse necessário25. 

 

 
24 O MALHO. Rio de Janeiro, 21 set. 1907. 
25 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 set. 1908. 
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A edição de “mais um ano”, em 1910, trazia o personagem-símbolo da 
folha, sentado nas tantas edições já publicadas, carregando o crayon e tendo ao 
alcance o malho, dessa vez identificado pela palavra “crítica”, em consonância 
com o norte editorial do periódico. O Malho era saudado por várias 
personalidades da vida política nacional, além de um cavalheiro e uma dama, 
representando, respectivamente, o Senado e a Câmara dos Deputados. Nas 
primeiras páginas, apareciam outras caricaturas cujo escopo era mostrar os 
efeitos do conteúdo do semanário em meio aos debates na Câmara dos 
Deputados. Diante da efeméride e dos acontecimentos do momento, o periódico 
afirmava que permaneceria “tranquilo e atento ao posto de observação, de onde 
costuma descortinar os horizontes”. Garantia que “não o amolgam embates, nem 
o entibiam escarcéus”, bem como não tremia diante de “papões e muito menos 
morre de caretas”, continuando “firme a exigir, se não dedicação e patriotismo, 
pelo menos trabalho e justiça aos subsidiados da nação, sem querer saber se isso 
desagrada a Pedro ou a Paulo”. Dizia-se “preocupado sempre em não cair no 
terreno da futilidade inútil, tão do agrado da confraria do elogio mútuo, pouco se 
lhe dá que a filáucia da intriguice o alfinete com a filigrana das costumeiras 
lorotas”26. 

 

 

 

 
26 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1910. 
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Em outra edição de aniversário, a capa de O Malho mostrava o Zé Povo em 
conversa animada com a figura que representava o jornal, a qual manipulava os 
“bonecos” dos homens públicos que compunham a estrutura governamental.  
Ao longo do diálogo, o semanário agradecia os cumprimentos do povo e garantia 
ao mesmo que ele poderia “ficar descansado”, pois a folha continuaria “sempre 
na mesma linha, batalhando pelo bem-estar” da população, “à força de 
malhadelas em todos os grandes, aqui e nessas oligarquias estaduais, que tanto 
infelicitam o nosso caro Brasil”.  No segmento voltado à crônica, a redação 
relembrava os tantos anos em que encetara uma “luta de pena e lápis – frágeis 
instrumentos que só um alto ideal tempera e fortalece”, ao dar-lhes “o poder 
milagroso de abrir caminho através dos maus preconceitos, da rotina lobrega, 
das ruínas morais e de tudo quanto é obstáculo ao andar para a frente, ao 
progredir de uma nação”. Garantia que chegava àquele aniversário com “perfeita 
saúde” e “disposto cada vez mais a continuar a jornada”27. 

 

 

 

 

 

 

 
27 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 set. 1911. 
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No décimo ano de circulação, a figura que representava o periódico 
ganhava vulto na capa, adornado pelo Cruzeiro do Sul e em tamanho bem 
superior aos políticos que, como miniaturas, encontravam-se sentados na 
bigorna. O Zé Povo considerava que aquele era um “dia de festa para todos”, 
voltado a “saudar aquele formoso rapagão”. Na parte textual, o hebdomadário 
considerava aquela como uma “data auspiciosa” e reiterava que sua meta era, 
“através do comentário humorístico, fazer a crítica dos homens e das coisas 
contemporâneas da nossa terra, louvando-os ou condenando-os, segundo se nos 
afigura justo”, estando alentado pela “convicção de que temos sempre cumprido 
o nosso dever”. Reforçava que seu “sincero concurso” buscava “ir ao encontro 
das aspirações populares, por elas pugnando sempre com irredutível 
tenacidade”. Demarcava que pretendia ser uma “revista essencialmente 
brasileira”, buscando “servir à necessidade de todos os Estados da República”. 
Enfatizava ainda que o seu “propósito nunca deixa de ser, em todos os 
momentos, o de traduzir os reclamos da opinião onde quer que eles se 
produzam”28. 

 

 

 

 

 
 

28 O MALHO. Rio de Janeiro, 21 set. 1912. 
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Jocosamente, o bobo da corte, de crayon em punho e com o malho preso à 
cintura, encontrava-se em mais uma edição de aniversário, montado em uma 
vaca e conversando com o Zé Povo, que lhe dava os parabéns, por defender a 
causa pública, “sobranceiro, nesta época de avacalhamento”. Por sua vez, O 
Malho agradecia, afirmando que, “quando tudo por aí se avacalha, a minha 
posição não pode ser outra que não esta em que me vês”. Na crônica, o 
semanário reforçava sua natureza de ser “irreverente por natureza e irônico por 
temperamento”, estando sempre “habituado a troçar com tudo e com todos”. 
Definia-se como “um pândego que vive a zurzir” e a sacudir “a férula da pilhéria 
e a chibata da caricatura a torto e a direito em todos que não andam direitos e 
concorrem para entortar as coisas públicas”. Garantia que não se pouparia “em 
sua severa fiscalização que em tom de pilhéria faz de todos os atos da 
administração pública”29. 

 

 

 

 

 

 

 

 
29 O MALHO. Rio de Janeiro, 29 set. 1913. 
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Na edição de aniversário de 1914, o clima bélico que tomava conta do 
mundo era representado tanto pelo globo terrestre que mostrava a Europa em 
conflagração, quanto na figura do bobo da corte, que trocara o malho e a bigorna 
pelo canhão, a espingarda e a espada, em plena perspectiva de preparação para 
a guerra, ao receber as felicitações dos demais integrantes do desenho, dentre 
eles o Zé Povo. Em texto, a redação saudava o fato de que fazia “doze anos que, 
todo mobilizado e de malho em riste, surgiu este semanário no campo 
jornalístico, para, aliado à opinião pública, dar combate a todos os males, a todos 
os sestros, a todos os ridículos”. Promovendo um autoelogio, a folha 
argumentava que foram “seiscentas e vinte e sete semanas assinaladas pelos 
números de O Malho, sem desfalecimentos nem cochilos no bem servir à causa 
pública”, considerando que isso já seria “um servicinho de alto lá com ele”. Por 
fim, ficava a garantia dos responsáveis pela publicação que permaneceriam 
“sempre dispostos” a continuar o trabalho, “a despeito de todas as crises, de 
todos os fanáticos e de todas as emissões”30. 

 

 

 

 

 

 
30 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 set. 1914. 
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Mais adiante, o jornal se propunha “a prosseguir no caminho” que 
empreendera até então, firme “no programa de esclarecedores e comentadores 
dos fatos que, por qualquer forma, interessam à coletividade”. Dizia ainda que 
continuaria a procurar “servir à causa da pátria e da República, através do 
ridendo castigat mores – fórmula que, nem por parecer exígua ou fútil, deixa de 
ter a importância e a utilidade que em todos os meios civilizados se lhe 
reconhece”31. A figura feminina, vestida à romana e de barrete frígio, 
simbolizando a forma de governo republicana compunha o quadro da gravura 
que estampava mais uma capa do semanário alusiva ao seu aniversário. No 
desenho, o bobo da corte descobria a cabeça para pedir ao governante que 
tomasse conta da República. Diante da reposta evasiva da autoridade pública, o 
Zé Povo demonstrava descrédito, mas não perdia a oportunidade para saudar O 
Malho. No segmento textual, a redação agradecia “do fundo da alma” aos “seus 
fieis leitores”, por amparar a publicação, “através e a despeito de todas as crises, 
frutos infalíveis da proverbial sabedoria e do pasmoso tino dos nossos geniais 
estadistas”, em manifestação carregada de ironia quanto às autoridades 
governamentais32. 

 

 

 

 
31 O MALHO. Rio de Janeiro, 18 set. 1915. 
32 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 set. 1916. 
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O personagem que simbolizava o hebdomadário caricato mostrava-se em 
uma posição altiva ao comemorar “o nosso aniversário”. Com o crayon em uma 
das mãos e o malho em outra, o bobo da corte assumia feições de rei – um 
soberano da alegria –, utilizando-se da bigorna como trono e dominando com o 
martelo um sapo, identificado com a tristeza. Em consonância com a gravura, o 
conteúdo textual afirmava que a folha, não “querendo ser palmatória do mundo, 
olha de preferência para o lado ridículo das coisas e das pessoas e vai rindo 
sempre, porque chorar não pode”33. Já no ano seguinte, o bobo da corte mantinha 
a postura de altivez, encontrando-se sobre uma pilha que representava as 
edições dos anos posteriores, calcadas na base do “bom humor”. O periódico 
argumentava que desde o primeiro número “não tem cessado de ser o constante 
‘malhador’ que todas as semanas aparece para satisfazer a curiosidade pública”. 
Especificava que permanecia concorrendo “muito para a alimentação do 
espírito público”, o que lhe teria “valido gerais elogios”34. 

 

 

 

 

 

 
 

33 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 set. 1917. 
34 O MALHO. Rio de Janeiro, 21 set. 1918. 
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O jornaleiro distribuindo um exemplar de O Malho, identificado como “o 
nosso grande colaborador” foi o motivo que estampou a capa do periódico em 
mais um de seus aniversários. A nota que demarcava o fato do jornal estar a 
colher “mais uma flor no jardim da sua preciosa existência”, esclarecia que seu 
surgimento a 20 de setembro de 1902, coincidia com “as manifestações festivas 
dos gaúchos”, por ocasião da efeméride “da sua gloriosa República de Piratini e 
as festas ruidosas da colônia italiana no Brasil, pela grande data nacional de sua 
pátria”. A partir daí, a redação afirmava que a revista nascera “muito bem”, em 
um “dia assinalado pela coragem e pelo heroísmo, em nome da liberdade”, 
devendo “talvez a isso o nunca se ter dobrado a injunções prepotentes” e “ter-se 
conservado sempre independente nos seus pontos de vista”, vindo a desfrutar 
“os louros de suas vitórias pacíficas, numa existência espiritual risonha, 
apurada e calma, igualmente proveitosa à comunidade, cujo progresso e cujas 
tendências reflete em suas páginas”35. No ano seguinte, o jornal considerava que 
atingira uma “idade madura, a idade do juízo”, pois, “apesar do seu gênio trocista, 
não desmente a seriedade do tempo que já viveu”. Ressaltando sua 
popularidade, destacava ainda que vivera até então “amado do povo, do qual 
reflete as alegrias, as queixas, o bom humor e o mau humor, zangando-se às 
vezes e rindo sempre”36. 

 

 

 
35 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 set. 1919. 
36 O MALHO. Rio de Janeiro, 25 set. 1920. 
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No momento em que completava vinte anos de existência, O Malho 
reiterava que continuava a cumprir “admiravelmente o seu programa de 
liberdade e civilização, dentro do lema da nossa auriverde bandeira”. A folha 
considerava-se ainda como “um pioneiro das ideias liberais e civilizadoras”, que 
se punha “invariavelmente ao lado dos oprimidos”, ao combater “os opressores 
que em qualquer terreno abusem do poder que lhes foi ter às mãos”. Dizia que “a 
sua arma predileta define-se muito bem com o ridendo castigat mores”, mas 
que, “não raras vezes tem apelado para fórmulas mais enérgicas, a fim de 
melhor traduzir a opinião popular, nem sempre disposta a lubrificar o castigo 
com o riso”. Garantia que não se afastara “das chamadas correntes populares”, 
constituindo o “órgão mais sincero” da opinião pública, pretendendo “prosseguir 
no caminho traçado”, vindo a ser “cada vez mais útil no terreno da crítica e dos 
demais atrativos que orientem, instruem e recreiem o espírito”37. 

Assumindo mais intensamente o caráter popular que lhe caracterizava, O 
Malho trouxe na gravura de outra de sua capas alusivas a “mais uma etapa” de 
sua vida, uma figura que se aproximava da imagem do trabalhador, que 
empunhava o instrumento que simbolizava a publicação. No editorial, o 
periódico afirmava que, com aquele número, ficava registrado “mais uma 
aniversário de heroica resistência”, uma vez que “o seu programa de vida na 
imprensa hebdomadária não tem sido mais do que resistir às dificuldades cada 
vez mais penosas”, as quais eram “impostas às empresas jornalísticas do país, 
ao meio hostil, às irreverências da pena humorística e do lápis brejeiro e ao 

 
37 O MALHO. Rio de Janeiro, 24 set. 1921. 
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desânimo que, não raro, na luta pelo êxito”, viesse a acudir “ao espírito dos que 
têm por missão mantê-lo galhardamente em harmonia com as suas tradições 
de vinte e um anos atrás”. Apontava que fora “reformado sucessivamente na sua 
parte material”, devendo seus progressos “ao favor popular, que jamais o 
desamparou”. Dizia-se uma “revista de crítica e de humor” que levava a 
educação, conforme poderia “proporcionar uma publicação deste gênero” e 
pretendia trabalhar pelas “três modalidades do riso – a ironia, o humor e a 
sátira”, as quais requeriam “capacidades especiais” para aqueles que as 
manejavam no Brasil. Finalmente, agradecia “ao povo brasileiro”, dedicando as 
suas conquistas “para bem o servir”38. O próprio malho dominava a ilustração de 
outra edição referente ao aniversário do periódico, que dizia buscar continuar “a 
malhar, nem sempre em ferro frio39. No número seguinte indicativo do seu 
natalício, a folha reforçava a sua “disposição magnífica de, rindo, castigar os 
males ou os ridículos que afeiam a espécie humana, em suas relações com a 
infinidade de coisas que formam o interesse público” e “o interesse nacional”. 
Demarcava que prosseguia recebendo “a continuidade vibrante do aplauso e do 
apoio à sua missão de sanear o ambiente moral”, ao rir “nas bochechas dos que o 
pretendem conspurcar, diminuir ou entravar, com suas ideias e ações de 
retrocesso”, agindo também para “desmentir conceitos errôneos” e “terçar suas 
armas em prol do bem, onde quer que ele esteja e revestindo quaisquer 
formas”40.  

 
38 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 set. 1922. 
39 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 set. 1923. 
40 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 set. 1924. 
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O jornaleiro voltava a ser o personagem da capa que demarcava o 
vigésimo quinto aniversário do jornal. Tal figura aparecia em um misto de sua 
tradicional função de gritar para anunciar mais um exemplar da folha, com a 
admiração pela longevidade da publicação, representada pelas tantas edições 
dos anos passados. O Malho saudava “as suas bodas de prata com a opinião 
pública”, traduzida pela chegada de “uma grande e gloriosa etapa”, vencida “na 
vida com a galhardia do costume, apresentando-se engalanado, de fronte 
erguida e consciência limpa”, estando “certo de ter dado cabal desempenho à 
missão que o trouxe a esta arena de trabalho, em prol das ideias e dos costumes 
que caracterizam os povos adiantados”. Explicitava que atuara “quase sempre de 
sorriso nos lábios”, mantendo uma “expressão alegre”, sem por isso deixar 
esmorecer “a força vibradora do instrumento que lhe serve de título”. Ainda 
assim, admitia a modernização de seu norte editorial, considerando “por bem 
condescender com as injunções do momento, e humanizar-se, transformando-
se, materialmente, na revista eclética, para atender aos reclamos do progresso e 
à generalidade dos leitores”, de modo a tornar-se “mais útil, conservando o que 
havia de melhor nos elementos tradicionais e juntando o essencial para 
satisfazer as exigências da atualidade”. Nessa linha, a folha garantia que 
mantinha “a sua popularidade inquestionável, acrescentando-lhe novos 
elementos que lhe abrem caminho para todas as metrópoles e recantos, ainda os 
mais longínquos desta pátria imensa”, na qual “penetra fundo com a sua crítica 
e a sua ampla vulgarização dos acontecimentos políticos e sociais”41. 

 
41 O MALHO. Rio de Janeiro, 25 set. 1926. 
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A pena e o crayon adornavam mais uma capa que demarcava novo 
aniversário, com o protagonismo de um indivíduo que segurava com vigor o 
malho, o qual continha a inscrição que servia de lema ao jornal – ridendo 
castigat mores –, pronto a desferir um pesado golpe em outra figura que 
representava a politicagem. Na ocasião, o periódico comemorava os “vinte e oito 
anos de lutas”, mantendo “a preocupação constante de dar ao leitor uma revista 
independente, imparcial e, portanto, genuinamente popular”. Enaltecia a “velha 
simpatia” de parte do público, a qual serviria para comprovar que seus “esforços” 
não tinham “sido empregados em vão”. O Malho revelava o seu sentimento de 
que “o povo é seu amigo”, pois, “em todo o país, mesmo nos rincões mais 
afastados, ele é recebido de portas abertas, como um bom camarada que, entre 
dois dedos de prosa séria, conta anedotas, faz pilhérias e fala mal (um 
pouquinho só) da vida alheia”42. A passagem do próximo natalício era encarada 
como “uma vitória, cuja celebração justifica as maiores alegrias e os maiores 
aplausos”, ressaltando as energias que empregava para gerar o “pão espiritual 
das massas populares”. Explicitava que até então não se desviara “do rumo” 
traçado a partir dos “legítimos interesses nacionais”, servindo-lhe “o povo” como 
testemunha de tal atitude, mantendo em suas páginas a “mais acesa crítica” aos 
“falsos profetas ou fariseus da democracia brasileira”43. 

 

 

 
42 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 set. 1928. 
43 O MALHO. Rio de Janeiro, 21 set. 1929. 
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Já nos anos trinta, após a interrupção da circulação, advinda do 
empastelamento de suas oficinas, o periódico voltava a enaltecer a data alusiva 
à sua criação, mostrando na capa a saudação – na forma de um brinde – a ele 
destinada pelos novos detentores do poder. No segmento textual que marcava o 
aniversário, a folha não deixava de fazer referências às contingências de então, 
citando as dificuldades que lhe cercavam, mas que, diante delas, restava “uma 
alegria imensa, pela continuidade da ação” e por “vencer os obstáculos”. 
Enfatizava que “o bom humor, apesar da atmosfera de apreensões” vivida pelo 
país, precisava “ser mantido”, de maneira que “tal deve ser a principal 
preocupação de toda a gente”. A redação dizia que não se deixaria “dominar por 
essa onda de ceticismo e descrença que, invadindo todos os espíritos, ameaça 
transformar o Brasil num país de melancólicos”. Assim, procuraria “rir para 
fazer rir os semelhantes, num trabalho permanente de verdadeiro altruísmo”, 
pois, ao rir, O Malho estaria a atingir “a sua finalidade de castigar os excessos e 
os ridículos dos homens e dos costumes”. Destacava também que a folha 
carregava “responsabilidades tremendas”, tendo em vista a “popularidade” 
conquistada, já que era “uma revista de grande circulação, que penetrou o Brasil 
inteiro”. Nessa linha, ressaltava que não havia “canto de nossa terra a que não 
tenhamos ido levar um pouco de alegria”, sendo as suas “páginas as 
divulgadoras amáveis e maliciosas das figuras de todas as épocas”. Dizia que o 
semanário possuía quase tantos anos quanto a própria duração da forma de 
governo republicana no Brasil, de modo que estaria “integrado na vida 
nacional”, da qual refletiria “os aspectos pitorescos que sempre oferecem a 
política, as artes e a sociedade”. Garantia ainda que, ao longo do tempo, tornara-
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se “a mais querida e a mais popular de todas as publicações hebdomadárias do 
país”, sendo necessária a “conservação desse prestígio”. Fazia referência aos 
avanços materiais da publicação, a qual teria ocorrido sem a perda do “cunho 
irreverente e altivo” voltado ao “gozo do público brasileiro”, vindo a agradecer 
pela “demonstração de simpatia” com que era distinguida, o que serviria de 
ânimo “para enfrentar os tropeços desta época de aperturas”44. 

Na edição de aniversário seguinte, os cartões de felicitação marcavam a 
capa, com o agradecimento de retribuição exaltado pela frase “Obrigado, meu 
povo!”. Na crônica alusiva à efeméride, eram estabelecidas algumas 
considerações acerca do lema pelo qual era rindo que se castigavam os 
costumes. Acerca da conjuntura de então, o texto lembrava que “a Senhora 
Censura não esquece os caricaturistas”, pois “ela sabe que um calunga bem 
ideado vale tanto como um artigo”. Ainda assim, o periódico dizia que não 
abandonaria “o seu caminho”, batendo “de leve ou com força”, mas sem deixar 
de bater, já que “a bigorna é o mal, é o ridículo, é tudo o que precisa ser 
destruído”, de maneira que faria “isso sem se zangar nem mesmo com os que se 
zangam com ele”45. 

 

 

 

 
44 O MALHO. Rio de Janeiro, 26 set. 1931. 
45 O MALHO. Rio de Janeiro, 24 set. 1932. 
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Nos primórdios dos anos quarenta, O Malho lembrava que seus “anos bem 
vividos” transcorreram no “mais fecundo período da história do mundo”, 
caracterizado como uma “época tumultuosamente fecunda”, tendo o periódico 
participado “desta corrente de acontecimentos sensacionais, refletindo, 
registrando, opinando”. Diante de tantas transformações, a revista destacava 
que também alterara “o seu aspecto externo, num esforço de adaptação que é 
uma contingência inelutável da evolução”, sem, entretanto, perder “jamais a sua 
flama, o seu penache, o amor do belo e do verdadeiro, o sentido do seu destino”, 
ou seja, “trabalhar pela cultura, defender a cultura, difundir a cultura”46. Na 
próxima edição de aniversário, a folha ressaltava os “quarenta anos de lutas, de 
esforços, de trabalho continuado, durante os quais muitas vezes” tivera de se 
“readaptar, aceitando as imposições das circunstâncias para sobreviver”. 
Enfatizava os progressos gráficos pelos quais passara ao longo de sua 
existência, bem como evoluíra “na seleção literária do texto”, de modo que 
poderia se “alinhar entre as melhores publicações do seu gênero em todo o 
continente”47. Diante da conjuntura política ditatorial, o periódico deixava de 
exaltar suas incursões à crítica de cunho político. 

Refletindo o contexto histórico vivenciado pelo país, o periódico 
demarcava que perdera “o feitio de panfleto”, tendo em vista que “o Brasil não 
comporta uma imprensa panfletária”, pois, como “a política morreu, com ela 
secou-se o charco sobre o qual a imprensa só poderia aventurar-se, manejando 

 
46 O MALHO. Rio de Janeiro, 9 out. 1940. 
47 O MALHO. Rio de Janeiro, out. 1941. 
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as duras armas da ironia ferina, do chiste de ponta acerada, do sarcasmo – do 
panfleto, em suma”. Ainda sobre a conjuntura de então, o jornal demarcava que 
o país entrara “primeiro numa fase de graves preocupações, depois de 
mobilização geral das energias para uma grande obra duradoura e 
fundamental”. Perante tal circunstância, dizia que “esse período de renovação 
não poderia deixar de refletir-se nas páginas sensíveis de O Malho, e de fato 
refletiu-se”, vindo a folha a constatar “com orgulho” que poderia alinhar-se 
“entre as forças sadias e construtoras da inteligência brasileira”. Nessa linha, 
garantia que estaria “valorizando a arte e os artistas contemporâneos, evocando 
e rendendo homenagens às criações do passado, cuja beleza não morre, 
divulgando o que há de melhor em nossas letras”, ações que compreendiam a 
realização de “uma tarefa ímpar que o singulariza entre as demais revistas do 
Brasil”48. 

A nova postura de O Malho diante do Estado Novo, também ficaria 
demarcada no editorial referente à sua edição de aniversário no ano de 1944: 

 
“A política, a literatura, a economia, a ciência e a arte encontraram na 

Revista o seu melhor processo de divulgação. Daí a importância que tem ela como 
contribuição à elaboração da civilização e como instrumento de trabalho para os 
que, recuando no tempo, procuram encontrar nos velhos alfarrábios as colunas 
sólidas da História. Nenhum historiador desdenha uma publicação periódica desse 
gênero. Nas páginas amarelecidas das Revistas encontram os cronistas da vida 
política e social dos povos civilizados, os elementos mais seguros de informação que 
lhes iluminam as pesquisas, dando o exato panejamento de uma época ou a breve 

 
48 O MALHO. Rio de Janeiro, out. 1941. 
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descrição de um incidente mal contado através de tradições deformadoras. Ao 
completar mais um ano de trabalho, esta Revista, tecendo esses comentários, faz 
sobre si mesma um exame de consciência, indagando à coleção de seus números 
passados se tem sabido desempenhar diante do Brasil a sua função de tribuna 
popular, onde são difundidas as ideias e as opiniões que devem chegar ao povo e 
influir no destino da comunidade nacional. Temos que concluir, imparcialmente, 
que esse objetivo tem sido sistematicamente atingido. Numa fase em que se fazia 
necessária a crítica pelo riso, as caricaturas de O Malho aplaudiram e vaiaram, 
louvaram e patearam, no propósito de bem servir ao público que sempre amparou 
com seu estímulo material e moral esta publicação. Serenado o ambiente brasileiro, 
O Malho alterou um pouco a sua expressão jornalística, sem mudar, entretanto, a 
sua conduta política. Nestas páginas temos procurado oferecer o panorama mais 
objetivo da situação nacional. E a O Malho os historiadores virão, um dia, para 
encontrar, na multidão de páginas de suas coleções, um dos mais verídicos roteiros 
para a reconstituição da atual fase da vida brasileira. Nenhuma conclusão nos 
poderia dar, mais do que essa, a impressão de que estamos cumprindo o nosso dever 
e prolongando pelo tempo o ritmo de uma tradição.49 

 

 

 

 

 
 
 

 
49 O MALHO. Rio de Janeiro, out. 1944. 
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O ANIVERSÁRIO DE VARGAS NAS 
PÁGINAS DE O MALHO (1940-1945) 
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A partir do Estado Novo, o autoritarismo, crescente desde os primórdios 
dos anos 1930, chegaria ao ápice, com o pleno controle da sociedade por parte do 
aparelho ideológico-repressivo estatal. A imprensa sofreu com ferrenha censura 
e um pleno cerceamento da liberdade de expressão que fizeram com que os 
jornais tivessem de alinhar-se ao status quo, ou, pelo menos silenciar as opções 
por estabelecer qualquer tipo de visão antagônica para com as ações 
governamentais. Nesse contexto, O Malho, que já sofrera na carne os sintomas 
da coerção, ao ser empastelado na época da Revolução de 1930, acabaria por 
render-se à força da ditadura, adotando um norte editorial que evitava os 
debates de cunho político, buscando uma pauta de predominância literária. Seu 
espírito crítico e jocoso para com o cenário político foi drasticamente 
abandonado, com a presença recorrente das ações censórias e repressivas, 
resultando na perda de sua seiva editorial, a qual coincidia também com um 
regresso de ordem material, deixando o periódico, em 1940, de ser um 
hebdomadário para adotar a circulação mensal. 

Ao lado da repressão, o Estado Novo teve um cuidado especial em montar 
um aparato especializado em propaganda, que servia para promover em larga 
escala a publicidade do governo, enaltecendo suas ações. Em meio a esse 
contexto altamente propagandístico, uma das estratégias mais recorrentes foi a 
personalização do regime, realizada a partir da divulgação das “realizações” 
governamentais, como se fossem executadas pela própria figura do Presidente 
da República. Getúlio Vargas assumiu então o protagonismo na administração 
do país, transformando-se na verdadeira face do Estado Novo. Nessa linha, a 
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figura presidencial ascendeu ao rol das personalidades que marcaram a 
formação brasileira, chegando ao ponto de que o dia de seu aniversário – 19 de 
abril – viria a transformar-se em mais uma das datas cívicas do Brasil, 
tornando-se motivo de festa nacional50.  

Em tal contexto, “a personalidade de Getúlio Vargas imprimiu essência  
própria ao novo regime, caracterizada pelo pragmatismo e pela multiplicidade 
de táticas políticas, inspiradas na prática do exercício do poder e no controle das 
informações”. A isso se somava a perspectiva pela qual “a importância de 
Vargas coexistia e se completava com a ampliação do aparelho estatal e com a 
consolidação de uma burocracia cujas funções ampliaram-se ao longo do Estado 
Novo”, vindo a agir “no sentido de garantir a continuidade e o aumento de suas 
prerrogativas”51. Em meio a tal processo de mitificação e personalização do 
regime em torno da liderança varguista, a propaganda estado-novista lançou 
grandes esforços na valorização da figura presidencial, inclusive com a 
aclamação de sua data natalícia. Nesse quadro, a imagem do chefe máximo 
assumia contornos morais e cívicos52, aparecendo com verdadeiro líder superior 
e popular, vindo seu aniversário a tornar-se uma efeméride solene, identificada 

 
50 OLIVEIRA, Lúcia Lippi (dir.). Estado Novo: a construção de uma imagem. Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1997. p. 19. 
51 GOULART, Silvana. Sob a verdade oficial: ideologia, propaganda e censura no Estado Novo. São 
Paulo: Marco Zero, 1990. p. 15. 
52 LENHARO, Alcir. Sacralização da política. 2.ed. Campinas: Papirus; Editora da UNICAMP, 1989. 
p. 48. 
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como uma grande data, mormente a partir do ano de 194053. Tais comemorações 
encontrariam eco nos vários representantes da imprensa espalhada pelo 
território brasileiro54, o que não seria diferente em relação a O Malho em suas 
edições de abril ou maio, entre os anos de 1940 e 1945. 

No número de 1940 que fazia referência ao aniversário de Getúlio Vargas, 
O Malho optou por uma edição ricamente ilustrada com fotografias, trazendo o 
registro fotográfico da casa em que nascera o Presidente, em sua cidade natal, 
São Borja, bem como fotografias de Vargas ainda criança, no seu retrato oficial, 
como vencedor na Revolução de 1930, em solenidades oficiais e religiosas, 
praticando esporte, cavalgando, “sorrindo com simplicidade e bonomia”, 
apreciando o chimarrão, e, bem ao gosto da propaganda do regime, no intento de 
demonstrar a proximidade do líder com a população em geral, andando junto 
com o povo, passeando com crianças e “ouvindo com simpatia um modesto 
trabalhador rural”. O material iconográfico era acompanhado de texto exortativo 
à figura presidencial55. 

 

############### 

 

 
53 GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política. São Paulo: Loyola, 1982. 
p. 90. 
54 CARONE, Edgard. O Estado Novo (1937-1945). Rio de Janeiro: DIFEL, 1976. p. 167. 
55 O MALHO. Rio de Janeiro, maio 1940. 
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A passagem do aniversário do Presidente Getúlio Vargas ofereceu 
oportunidade a que, mais uma vez, se colocasse em foco a vigorosa 
individualidade do estadista que dirige, atualmente, os destinos do Brasil. 

É natural que um homem que chegou ao poder por uma revolução e 
enfrentou vários movimentos sediciosos, jugulando levantes e motins, seja 
julgado de maneira contraditória por amigos e inimigos. Mas há qualidades no 
Sr. Getúlio Vargas que todos reconhecem, por mais ferrenhos que sejam seus 
adversários. O equilíbrio, a sensatez, a moderação, a prudência, a 
magnanimidade são virtudes que impuseram o nome do Chefe da Nação ao 
apreço de todo o país, porque, nas épocas tumultuosas que tem atravessado o 
governo, se a autoridade suprema estivesse nas mãos de um homem menos 
sereno, capaz de agir por paixão e deixar-se cegar pelo ódio, o Brasil se teria 
ensopado de sangue e estaria, talvez, a estas horas, irremediavelmente dividido. 

Foram o equilíbrio, a moderação e a serenidade, as virtudes que guiaram o 
Sr. Getúlio Vargas em toda a sua carreira política, desde a Assembleia dos 
Representantes do Rio Grande do Sul até a Presidência da República. Foram 
ainda essas virtudes que lhe consolidaram a autoridade e lhe permitiram 
ampliar, aos poucos, o próprio poder até os limites que a sua própria vontade 
fixou. 

Homem simples, guarda nas suas maneiras a naturalidade cativante do 
cidadão da Província amante do seu torrão natal, ligado pela cordialidade a 
todas as criaturas da terra e pela hospitalidade a todos os que chegam de fora. A 
democracia está, pois, nos seus hábitos e reflete-se em toda a sua conduta. 
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O Presidente Getúlio Vargas, no fastígio do poder, é o mesmo que em São 
Borja, como simples advogado, procurava a palestra das criaturas simples, o 
convívio das crianças e tinha uma palavra amena e um sorriso para todos os 
que se lhe acercavam. Esse conjunto de qualidades humanas tornou a 
personalidade do Sr. Getúlio simpática à população de todo o Brasil, 
principalmente aos pobres e aos simples. E S. Ex. não se mostrou indiferente a 
essa simpatia, pois que o seu governo se tem notabilizado, sobretudo, pelo 
esforço constante e continuado em prol do levantamento do nível de vida do 
proletariado nacional, reconhecendo e defendendo os direitos do trabalho, assim 
como pelo amparo à infância e à maternidade. 

Política de proteção aos valores humanos, não se tem descurado dos 
valores econômicos, e o Sr. Getúlio Vargas volta-se agora para a execução do 
grande programa de reconstrução que visa a integrar a economia brasileira em 
bases as mais sólidas. A descoberta do petróleo, a exploração intensiva do 
carvão nacional, os planos para criação da grande siderurgia são os 
fundamentos desse formidável programa de administração destinado a iniciar 
uma nova era no progresso do nosso país. Em tudo isso reflete-se a robusta 
personalidade do Presidente Getúlio Vargas, cujos traços se afirmam com força 
cada vez maior na sua vigorosa maturidade. E justifica o alvoroço e a 
intensidade das manifestações com que em todo o país, se comemorou o 57º 
aniversário do Chefe da Nação e criador do Estado Novo. 

 

############### 
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A edição que fazia alusão à data natalícia presidencial, no ano de 1941, foi 
bem mais simples, fazendo referência à atividade organizada por outra revista 
que compunha o grupo empresarial jornalístico de O Malho. A matéria buscava 
mostrar a proximidade da autoridade pública com as crianças, sob o título “O 
Presidente Getúlio Vargas na opinião da infância brasileira”, apresentando um 
retrato do governante, um registro fotográfico do encontro infantil e um quadro 
contendo as frases vencedoras do concurso. Na parte textual, a folha ilustrada 
informava que “o Tico-Tico, a querida revista infantil que sempre se 
caracterizou pelos seus movimentados certames, através dos quais tem feito 
fartas distribuições de valiosos prêmios às crianças brasileiras”, acabara “de 
realizar o sorteio de mais um dos seus atraentes concursos, o ‘Grande Concurso 
Cívico do Tico-Tico’’”. A notícia trazia detalhes sobre a premiação, além de 
destacar que foram escolhidas as “cinco melhores e mais expressivas legendas 
sobre a personalidade do Presidente Getúlio Vargas, cuja efígie fora 
reconstituída no mapa do concurso, pelos que nele tomaram parte, mediante um 
atraente puzzle”56. 

 

 

 

 

 
 

56 O MALHO. Rio de Janeiro, maio 1941. 
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A incorporação do “Dia do Presidente” às datas cívicas nacionais ganhou 
ainda mais corpo em 1942, como demonstra a edição de O Malho, que optou por 
uma cobertura fotojornalística. Entre os registros fotográficos destacaram-se os 
desfiles da “Juventude Brasileira”, instituição criada pelo Estado Novo com o 
objetivo de cooptar tal segmento em torno da causa do regime, além de missas, 
ações de paraquedistas, cerimônia oficial comemorativa à data em evidência e 
sessão cívica organizada pelo Departamento de Imprensa e Propaganda. Havia 
ainda outras matérias que abordavam temáticas inter-relacionadas com a 
efeméride, como foi o caso da ação da Prefeitura do Distrito Federal no Dia do 
Presidente, a inauguração de casas para os associados ao Instituto dos 
Bancários, instituição que se associava às comemorações do Dia do Presidente57. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
57 O MALHO. Rio de Janeiro, maio 1942. 
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O ápice das comemorações do “Dia do Presidente” por parte de O Malho 
ocorreria no número referente ao mês de abril de 1943, no qual foi elaborada 
uma edição especial, com grande ampliação no número de páginas e a 
publicação de um caderno especial todo ele destinado à efeméride e à figura de 
Getúlio Vargas. O retrato oficial do Presidente já se encontrava estampado na 
capa do periódico, bem como no interior da publicação e encabeçando um índice 
que apresentava as empresas que patrocinaram aquela edição ampliada. Até 
mesmo algumas das matérias publicitárias apresentadas pela folha faziam 
referência ao aniversário de Vargas. Aparecia ainda um sumário das matérias 
especiais editadas em relação à homenagem ao Presidente, entre elas: as 
impressões elogiosas de escritores e jornalistas contemporâneos; a “opinião dos 
grandes vultos do nosso tempo”; o pensamento da mocidade sobre Getúlio 
Vargas; a visão das crianças acerca do homem público, incluindo recortes de 
manifestações de próprio punho por elas escritas; Vargas no conceito do clero, 
com destaque para registros fotográficos com o cardeal Sebastião Leme; a ação 
presidencial diante da II Guerra Mundial; as lições paternas recebidas por 
Vargas, com “o exemplo de uma grande vida”; a imagem de Getúlio Vargas 
demarcada a partir da filatelia nacional; as relações do Presidente com a 
imprensa; a proximidade de Vargas com “a gente simples”; a perspectiva dos 
trabalhadores acerca do Chefe da Nação; o gosto de Vargas pelos esportes; o líder 
do regime que ouvia as crianças e atendia aos humildes; a noção de que Vargas 
conhecia “o seu país de extremo a extremo”, com um demonstrativo das suas 
viagens; os incentivos que a autoridade presidencial teria promovido em relação 
às belas-artes; a visão de um historiador a respeito do Chefe de Estado brasileiro; 
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a narrativa de um sul-rio-grandense que convivera com o Presidente em sua 
cidade natal; a presença de um naturalista em São Borja; a vida de Getúlio como 
acadêmico de Direito; o olhar da “inteligência feminina do Brasil” acerca de 
Vargas; os momentos culminantes da oratória presidencial; o destaque a 
pensamentos do líder do Estado Novo; a presença de Vargas na Academia 
Brasileira de Letras; a “grande vida” de Getúlio Vargas compartimentada em 
“quatro fases”; “as origens do Presidente Vargas”; as imagens de Getúlio Vargas 
criadas “pelos nossos escultores”; “o dever essencial da pátria na palavra do 
Presidente”; a edificação da Avenida Getúlio Vargas, como “marco do Brasil 
moderno”; a visão das “classes conservadoras” sobre Vargas; “o governo do 
Brasil na opinião da imprensa mundial”; a “cruzada social” do Presidente 
“contra o mocambo”; e a ação governamental e o ensino da Literatura58.  

Também apareciam textos apreciativos da administração governamental 
da lavra de alguns representantes da intelectualidade e do empresariado 
brasileiro. Havia ainda um registro fotográfico alusivo à Juventude Brasileira, 
cuja data comemorativa também era o 19 de abril, na busca da identificação do 
Presidente com os jovens, trazendo a imagem de uma menina e um menino 
empunhando a bandeira nacional, ficando explicitado que Vargas era o “patrono 
da Juventude Brasileira”. Ainda foi demarcada na edição especial de O Malho a 
busca por demonstrar que a ação político-governamental de Vargas estendia-se 
ao país como um todo, com matérias específicas sobre algumas unidades 
brasileiras, como São Paulo, Pará, Amazonas, Piauí, Acre, Rio de Janeiro, 

 
58 O MALHO. Rio de Janeiro, abr. 1943. 
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Alagoas, Paraná e Goiás. A matéria que servia como editorial do caderno 
especial trazia o hasteamento da bandeira do Brasil e enaltecia o aniversário 
presidencial59. 

 

############### 

 

Elevando bem alto a bandeira do Brasil 

O aniversário do Presidente Getúlio Vargas não assinala somente uma 
celebração cordial na intimidade de um culto de família. Com o tempo e as 
sucessivas vitórias do homem público, transcendeu do ambiente do lar e impôs-
se ao país como uma data da Pátria. A aparição do Presidente Vargas na 
História brasileira inaugura subitamente um novo ciclo de vida nacional. Seu 
gênio político, ainda na madrugada de seu destino, é uma força em movimento 
cujo sentido inalterável é a evolução do Brasil. Toda a sua biografia se orienta no 
propósito de elevar bem alto o nome da Pátria. Pouco a pouco, o instante que 
marca o dealbar da história desse vulto providencial teria que se converter e 
motivo periódico de homenagem coletiva, que revelaria a gratidão de um grande 
povo ao estadista que lhe vem traçando, numa faina de todas as horas, o 
caminho de glórias a seguir. 

 
59 O MALHO. Rio de Janeiro, abr. 1943. 
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Incluindo-se entre as vozes que participam da celebração coletiva da data 
aniversária do chefe do governo, O Malho achou por bem oferecer aos seus 
leitores algumas das imagens essenciais da vida e da obra do grande brasileiro. 
Nas páginas de hoje, procuramos surpreender nas rutilações da jornada dessa 
grande vida as diretrizes e os fatos que definem o cidadão das Américas e o 
reconstrutor do Brasil. 

A reverência ao Chefe do governo não vale para os brasileiros como uma 
atitude formal de simples pragmática política. É um gesto de sentimento mais 
puro originado na coletividade nacional. E os louvores entoados aqui nada mais 
significam do que pequenas ressonâncias das vozes da multidão. 

 

############### 
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A edição referente ao aniversário de Getúlio Vargas no ano de 1944 foi 
bem mais singela em relação ao caderno especial publicado anteriormente. 
Ainda assim, não deixou de ser publicada uma “página de honra”, trazendo a 
efígie do Presidente, acompanhada de um texto laudatório que não poupou 
adjetivações qualitativas em relação às ações presidenciais. No mesmo número, 
não poderia faltar a presença da Juventude Brasileira, com a fotografia de um 
pequeno menino carregando com as duas mãos uma bandeira nacional, com a 
epígrafe: “Dois símbolos: o Brasil de amanhã e o Brasil eterno”, em clara 
evocação cívica e patriótica, bem ao gosto do aparelho ideológico-
propagandístico do Estado Novo60. 

 

############### 

A data aniversária do Presidente Getúlio Vargas impôs-se à celebração de 
todo o Brasil, como uma homenagem reverente ao homem que tem 
transformado, com o descortino de sua visão de estadista e o seu tato de político 
sagacíssimo, a estrutura do país, levando a Pátria, a pouco e pouco, para os 
altiplanos de um destino melhor. Quem coteja a situação atual do país com o seu 
estado de épocas anteriores, chega, inevitavelmente, à conclusão dos benefícios 
inestimáveis que tem sido para o Brasil a presença do Sr. Getúlio Vargas no 
poder, como a força centralizadora de nossa existência política e como o dínamo 

 
60 O MALHO. Rio de Janeiro, abr. 1944. 
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propulsor das transformações profundas operadas tanto nas nossas condições 
econômicas como em algumas diretrizes de nossa vida social. 

O mês de abril, dessa forma, tem, ao lado de datas já incorporadas à 
memória das gerações, como a da descoberta do Brasil e a do sacrifício de 
Tiradentes, mais um dia que representa, na consciência coletiva da raça, um 
instante de júbilo cívico. A 19 de abril nasceu o Sr. Getúlio Vargas, e o instante de 
seu nascimento deve ter sido marcado pela presença de uma estrela, tal como se 
diz haver acontecido com a hora inaugural do destino de Liszt: uma jornada de 
glórias e de esplendores tem sido a existência ilustre do grande brasileiro. A 
Pátria inteira celebra essa data como o começo de uma etapa humana que tem 
sido uma caminhada de heroísmo e dignidade a serviço dos interesses da 
coletividade brasileira. 

O Sr. Getúlio Vargas pode sentir, assim, um reflexo da gratidão da alma 
coletiva à retidão de seu caráter e ao tino com que tem sabido administrar o 
país. Vivemos, hoje, num clima de tranquilidade e de trabalho. Não assistimos a 
lutas e dissenções partidárias. Vemos o país emergir de um período rotineiro de 
vida agrícola para uma fase de industrialização que fará do Brasil uma das 
grandes forças econômicas do mundo de após guerra. E tudo isso resulta da 
nova política do Brasil. 

Celebrando, a 19 de abril, uma data do nosso calendário histórico, estamos 
rendendo a homenagem merecida ao maior dos brasileiros, na hora mais 
dramática que o mundo atravessa. 
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Já nos estertores do Estado Novo, no último aniversário de Getúlio Vargas 
durante o regime ditatorial, a homenagem de O Malho ao Presidente foi bem 
mais sucinta, embora não deixasse de ter algum destaque. Ao invés de 
editoriais, matérias especiais, amplos conjuntos de registros fotográficos ou 
textos panegíricos e de exortação patriótica, como aqueles realizados nas 
edições anteriores, a revista ilustrada parecia tentar retornar às suas origens, 
apresentando em sua capa uma caricatura na qual se fazia presente a figura de 
Getúlio Vargas. Sob o título “Um match sensacional”, o desenho retratava uma 
partida de futebol e mostrava um adversário conduzido a bola em direção à 
meta adversária, a qual era identificada pela inscrição Catete, em referência ao 
palácio governamental que simbolizava o poder presidencial. Na defesa da meta 
estava o próprio Vargas, sorridente, com as mãos às costas, aparentando 
tranquilidade. Na proporção entre os dois protagonistas da gravura, havia uma 
diferença acentuada no tamanho de ambos, com grande vantagem para o Chefe 
da Nação, revelando que, mesmo no fim do regime, ainda havia, mesmo que 
tênue, alguma forma de predileção para com o Presidente. No conteúdo da 
edição também havia destaque para um almoço oferecido pelos jornalistas em 
homenagem a Getúlio Vargas61. 

 

 

 

 
61 O MALHO. Rio de Janeiro, abr. 1945. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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